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			APRESENTAÇÃO


			Os inúmeros desafios que se apresentam para o ensino superior no Brasil, no início deste novo milênio, estão marcados por grandes movimentos como globalização e internacionalização. Além disso, entidades internacionais como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) alertam para a necessidade de transformar a educação superior no século 21. Na Europa, nos Estados Unidos e na América Latina, cresce a insatisfação com os atuais currículos tradicionais de formação de profissionais, incompatíveis com as necessidades emergentes nas sociedades. Por sua vez, os avanços da ciência e da tecnologia diante dos problemas que afetam as populações mostram até que ponto a educação tradicional está defasada. 


			Esse cenário tem obrigado as instituições de ensino superior (IES), inclusive no Brasil, a pensar, inventar e construir inovações em currículos para formar esses novos profissionais; para formar professores com novas competências e atitudes para uma docência com profissionalismo; para construir caminhos que incentivem a mudança de atitudes dos alunos para um protagonismo diante de sua formação; para descobrir e implantar práticas pedagógicas significativas com metodologias ativas, explorando tempos e espaços inusitados e reconhecendo novas entidades parceiras para essa formação.


			Trata-se de um mundo de inovações, bem concretas e bem contextualizadas em suas respectivas regiões.


			Na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), integramos um grupo de pesquisa, credenciado pelo CNPq, de Formação de Professores e Paradigmas Curriculares (Forpec), do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo. Assim, o intento deste livro é socializar com os leitores algumas trilhas para a inovação no ensino superior que vimos descobrindo com nossas pesquisas e cujos significados e perspectivas de futuro temos discutido.


			O título da obra pretende apontar para projetos e atividades que, em seus contextos, abriram e continuam abrindo caminhos, como pioneiros e desbravadores, fazendo diferença no imenso mapa de IES no Brasil – que ainda opta pelo modelo tradicional e onde o ensino superior foi moldado em seu início (1808) e divulgado por duas centenas de anos.


			Falamos em trilhas abertas porque estas constituem caminhos convergentes em alguns pontos essenciais para que se construam inovações, mas divergentes em outros porque procuram responder às necessidades e carências de seus respectivos contextos e a problemas reais e específicos de sua região. Caminhos que partem de contextos diferentes caminham paralelos, se encontram e se entrecruzam em processos semelhantes e em buscas conjuntas, integram-se em ações grupais e prosseguem juntos ou por caminhos diversos em direção aos próprios objetivos de formação profissional em nosso Brasil no século 21.


			Além disso, essas trilhas, ainda que constituam sementes, almejam, como inúmeros outros caminhos existentes – num contexto brasileiro histórico, dialético, polêmico, desafiador, difícil e provocativo –, construir perspectivas diferentes, ousadas e promissoras para o ensino superior brasileiro.


			Organizamos nossas reflexões em três áreas: mudanças em cursos de graduação; formação de professores em currículos inovadores; e inovação da prática pedagógica universitária com significado. 


			Boa leitura!
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			PARTE I 
MUDANÇAS EM CURSOS 
DE GRADUAÇÃO


		




		

			1 
Currículo e inovação curricular1


			Introdução


			Mudanças frequentes em cursos de graduação muitas vezes estão associadas a significados diversos. 


			Situações como instalação de laboratórios de informática, aparelhamento de salas de aula com equipamentos tecnológicos de informação e comunicação, uso de tablets e computadores pessoais durante as aulas, quadros ou lousas inteligentes, implantação do ensino híbrido, implantação de técnicas como Problem Based Learning (PBL), Team Based Learning (TBL), peer groups, reorganização e acoplamento de disciplinas em módulos são identificadas como mudanças. E, em cada um desses exemplos, o significado de mudança ou inovação é diferente, sobretudo porque as intenções são diversas. 


			Abrindo o espectro das características atuais do exercício das profissões, encontramos exigências como: construção de conhecimento interdisciplinar; atuação interprofissional; multiculturalismo; abertura para os novos desafios da ciência e da tecnologia; desenvolvimento de projetos com soluções criativas; exploração de experiências individuais e coletivas; desenvolvimento de pesquisa; e atuação em equipe.


			Tais desafios geram nas instituições de ensino superior (IES) questionamentos como: o que ensinar? Por que ensinar? Para que ensinar e como fazê-lo? Apontam, ainda, um rompimento com os currículos tradicionais, que parecem não dispor de respostas às necessidades contemporâneas de nossa sociedade – que exige diagnósticos e ações interdisciplinares, a descoberta de novas soluções para problemas antigos no atual contexto e para os novos que se apresentem e profissionais com competência para encaminhá-los e solucioná-los.


			Entendemos que a inovação curricular é a que tem mais condições de oferecer uma resposta significativa para os desafios com os quais deparamos. 


			A literatura registra inúmeras iniciativas de revisão curricular, internacionais e nacionais, que relatam propostas diferenciadas e projetos inovadores cujos resultados foram publicados em periódicos especializados, livros e outros meios de comunicação.2 


			No Brasil, a tendência a responder aos desafios propostos para as IES tem encontrado apoio e orientação nas políticas públicas voltadas para a criação e a implantação de novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) nos diversos cursos de graduação3. Nesse sentido, para compreender as mudanças curriculares que podem transformar o ensino superior neste século, dialogaremos sobre as concepções de currículo e de inovação curricular.


			Concepção de currículo 


			Embora seja de nosso conhecimento a concepção de currículo baseada em Sacristán (1998, 2013), Sacristán et al. (2012), Carbonell (2002), Canário (2006), Canen e Moreira (2001), Lopes e Macedo (2002, 2011), Pacheco (1996) e Roldão (1999), entendemos que vale a pena explicitar a ideia de currículo com a qual trabalhamos neste livro.


			De início, o currículo apresenta-se com uma concepção semanticamente mais próxima do significado implícito nesse vocábulo latino: trata-se de um percurso (um processo) de formação.


			Tal percurso, na compreensão de Masetto e Zukowsky-Tavares (2014), se realiza por meio de uma prática social pedagógica que pretende garantir o direito à educação e à formação integral da pessoa para a vida, para o trabalho e para a cidadania. Visa à construção de uma sólida base científica e ao desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais e de atitudes voltadas para a ética, a responsabilidade social e a cidadania consciente, crítica e proativa. 


			O currículo numa IES implica sujeitos concretos (alunos, docentes, gestores, funcionários e instituições parceiras) que ocupam posições específicas e cumprem funções diferenciadas. Integrados e correlacionados, participam, direta ou indiretamente, da realização do projeto de formação da instituição. 


			Tais sujeitos vivem uma experiência subjetiva integral que implica e afeta todas as suas dimensões (corporeidade, sensibilidade, percepção, cognição, emoção, convicções políticas e religiosas, competências técnicas, ética, estética), num processo de construção das próprias identidades. 


			Como prática social pedagógica, o currículo se manifesta como um ordenamento sistêmico formal, no tempo e no espaço, de ações individuais e grupais de aprendizagem, relacionadas a experiências significativas da vida humana em seus diferentes momentos e necessidades. De forma individual e coletiva, trabalha com conteúdos (informações e conhecimentos), métodos e técnicas, teoria e prática, competências e atitudes – numa interação entre professores, gestores, alunos, programas e ambientes.


			A construção de um currículo se fundamenta na filosofia e nas ciências da educação; na consciência pedagógica, política e ética dos sujeitos; em suas experiências e convicções pessoais acumuladas; e em sua prática curricular.


			O currículo explicita ainda o cruzamento do eixo histórico e cultural de uma instituição com o momento presente, que exige mudanças e adaptações para responder às novas necessidades de aprendizagem e formação. Assim, trata-se de um projeto que integra e articula as dimensões epistemológicas, políticas, culturais, éticas, estéticas, psicológicas e pedagógicas para que se realize o processo de aprendizagem e formação profissional 


			O currículo é marcado pela tensão permanente entre o modo como ele se apresenta na condição de projeto formal em andamento (com todas as suas materialidades, normas, seus padrões preestabelecidos, convenções, prescrições, organização) e o modo como se caracteriza na qualidade de projeto informal em andamento, na realidade do espaço “aula”, com suas flexibilidades, imprevisibilidades, imponderabilidades, liberdades, emergências, reinvenções, criatividade e mudanças.


			Essa compreensão multidimensional integrada de currículo o define também como um projeto inacabado, pois se desenvolve num processo em movimento contínuo e permanente, aberto às mudanças que se fizerem necessárias no tempo e no contexto em que ele se realiza. 


			Concepção de inovação curricular


			Carbonell (2002, p. 19) conceitua inovação como um “conjunto de intervenções, decisões, processos e estratégias com certo grau de intencionalidade e sistematização mediante as quais se procura introduzir ou produzir mudanças de atitudes, ideias, culturas, conteúdos e modelos nas práticas pedagógicas”. 


			A aplicação desse conceito ao de currículo anteriormente exposto, na multidimensionalidade de aspectos que o constituem, orienta-nos a conceber a inovação curricular como um conjunto de mudanças e adaptações que afetam o currículo nos seus eixos constitutivos (contexto, intenção, protagonistas, estrutura curricular e gestão) em todas as suas dimensões, de modo simultâneo e sinérgico. Trata-se de uma mudança que pretende dar respostas a necessidades sociais e educativas emergentes – sendo, portanto, planejada e articulada com os diferentes setores da instituição educacional. 


			Nesse sentido, mudanças, alterações, adaptações ou até mesmo inovações tópicas ou casuais em projetos pedagógicos não poderão ser consideradas inovação curricular, pois se apresentam como anexos ou apêndices a um currículo que continuará com seu paradigma anterior – reconhecido como incapaz de oferecer respostas novas para as atuais necessidades da formação de profissionais.


			Destacamos no conceito de inovação curricular três aspectos fundamentais: mudanças realizadas, simultânea e sinergicamente, nos cinco eixos constitutivos de uma proposta curricular: contexto, intenção, protagonistas, estrutura curricular e gestão.


			Contexto


			O primeiro eixo do currículo a ser repensado num processo de inovação é o seu contexto. Como, por que e de onde surge a necessidade de um currículo novo? Primeiro, da descoberta da necessidade de mudar; de um momento de despertar para a ruptura com o existente diante da pos­sibilidade do novo. 


			Na universidade, esse start pode ser influenciado por mudanças sociais, como o fenômeno da sociedade do conhecimento e suas inter-relações com as tecnologias de informação e comunicação (TIC), que mostram um novo modo de tratar o conhecimento e podem reformular na universidade os princípios epistemológicos de construção deste para seus protagonistas (professores e alunos).


			Alertas internacionais (Unesco, 1998) e nacionais – como as di­ver­sas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação (DCNs), do MEC – podem levar as IES a buscar novos currículos para seus cursos de gra­duação. 


			Em outras situações, as próprias IES, numa perspectiva histórica, refletindo sobre os currículos à luz das necessidades e exigências dos tempos atuais, despertam para uma ruptura com o existente, que não mais responde aos novos desafios e precisa ser substituído pelo novo em seus projetos de formação profissional.


			Entender por que surge a necessidade de um currículo novo, no que tange à inovação, é de grande relevância, dinamismo e pujança, pois pode mobilizar instituições, professores e gestores para trabalhar em equipe em direção às mudanças necessárias – mesmo os que apresentam mais resistência a elas. 


			E onde surge esse novo currículo? Em geral, no percurso histórico de uma IES. Como diz Hernandez (2000), nenhum projeto inovador começa do zero. A resposta nova a uma necessidade atual de um currículo não pode deixar de levar em consideração o processo histórico de realizações daquela instituição: sua missão, sua história, seus projetos, sua evolução, seu protagonismo, suas limitações e seus novos sonhos na continuidade de um projeto educacional em seu contexto, mas em novos tempos.


			Intenção


			Ao definir inovação, Carbonell (2002, p. 19) concebe-a como “um conjunto de intervenções, decisões e processos, com intencionalidade e sistematização, que tratam de modificar atitudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas [...]”. 


			Todo projeto inovador tem objetivos muito claros e específicos a ser obtidos e um planejamento de condições que permitam sua consecução. Trata-se de sua intenção e sistematização. No ensino superior, os currículos inovadores têm-se apresentado com o objetivo de formar profissionais com novos perfis, buscando uma atuação à altura dos problemas e das necessidades de uma sociedade contemporânea.


			Objetiva-se, assim, que os novos perfis desenvolvam: pesquisas em sua área do conhecimento, explorando a multi e a interdisciplinaridade e o emprego de novos recursos tecnológicos; competências humanas e profissionais; valores, atitudes e comportamentos como competência profissional atualizada, ética, responsabilidade social, profissionalismo vinculado à cidadania e ao desenvolvimento pessoal.


			No Brasil, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e a exigência da construção do projeto pedagógico de cada curso de graduação procuram delinear os problemas e as necessidades de uma sociedade contemporânea, oferecendo assim subsídios orientadores para a construção de novos currículos e perfis profissionais. 


			Protagonistas


			São elementos-chave de um currículo inovador ao atuarem com cor­responsabilidade e postura proativa em sua construção e implantação e nas adaptações necessárias ao longo do processo. Tais protagonistas são os ­gestores, professores, alunos, funcionários administrativos e instituições parceiras.


			O currículo demanda que seus protagonistas assumam atitudes de comprometimento, engajamento, e “sentimento de pertença” com relação à sua inovação, estejam dispostos a rever a cultura pedagógica e o desempenho de seus papéis e exerçam suas funções em consonância com o projeto pedagógico. Os gestores devem rever seu papel, adotando uma postura democrática e aberta à participação, construindo e implantando, com os docentes, o projeto do currículo inovador. É fundamental que o gestor se envolva no processo de inovação, pois muitas vezes surgirão questões de ordem estrutural, financeira, de pessoal e até mesmo de conflitos entre culturas que podem impactar o processo. O gestor-protagonista compreende melhor as necessidades, apoia sua equipe e age no sentido de colaborar na solução e no encaminhamento de eventuais entraves. 


			Os professores têm de estar abertos ao novo e, atuando em equipe, construir o projeto curricular – o que lhes permite uma melhor compreensão da proposta pedagógica e de seu papel como mediador pedagógico e planejador de situações de aprendizagem no novo contexto. Ao se sentir coautor, o docente assume a responsabilidade de uma atuação adequada ao novo projeto, reconhece e valoriza a troca de experiências com seus pares e a oportunidade de aprender em processos de formação. A integração do professor ao projeto reflete-se em sala de aula e contribui para a concretização bem-sucedida do currículo. 


			Os alunos, por sua vez são vistos como protagonistas em seu processo de aprendizagem colaborativa e formação profissional. Abertos a um trabalho em equipe, devem valorizar a pesquisa interdisciplinar e do diálogo, integrando com as tecnologias digitais de informação e comunicação (TIC) na execução de suas atividades curriculares. Eles se tornam protagonistas de seu aprendizado ao compreenderem o projeto pedagógico de seu curso, o perfil de profissional esperado, os objetivos de sua formação, como se desenvolverão as atividades curriculares, como se dará a integração dos estudos teóricos com sua aprendizagem no campo profissional e como sua proatividade e participação individual e coletiva serão solicitadas para que possam construir sua formação numa relação produtiva com o curso, os colegas, os professores e a instituição.


			No caso dos funcionários administrativos, precisam sensibilizar-se quanto ao novo currículo, comprometendo-se com ele de tal forma que se disponham a rever suas funções e atividades no relacionamento com professores, gestores e alunos com o objetivo de apoiar o novo que se constrói e desenvolver um trabalho em equipe.


			Por fim, as instituições parceiras interagem com a IES no planejamento e na realização das diferentes práticas de formação em contextos profissionais, como estágios, projetos curriculares de extensão e projetos comunitários. Ao se tornar protagonistas, as instituições deixam de ser apenas espaços cedidos para os alunos desenvolverem práticas profissionais e tornam-se parceiras no processo de formação destes. Planejam em conjunto com a IES a formação e a aprendizagem esperadas dos alunos em situação profissional, em consonância com os objetivos curriculares, discutindo que profissionais participarão do projeto, as atividades a ser realizadas, seu acompanhamento e avaliação, os resultados obtidos e as sugestões para aperfeiçoamento do currículo. Ao mesmo tempo, as instituições parceiras poderão encontrar uma nova abertura para o desenvolvimento e a formação continuada de seus profissionais por meio de relações estabelecidas com a IES. Trata-se de uma parceria de mão dupla, com relevantes projetos de desenvolvimento para ambas as instituições e seus respectivos integrantes.


			Estrutura curricular


			Entendemos que esse eixo curricular se reveste de grande relevância por explicitar os componentes de um currículo – que não costumam ser muito claros para nós, professores – e permitir o debate sobre novos modelos de organização curricular. Estamos mais acostumados a tratar com as matrizes curriculares e/ou com as antigas grades curriculares, ou seja, a distribuição de disciplinas em horários predeterminados ao longo da semana.


			Trata-se de pensar em como inovar toda a estrutura curricular, explicitando os seus elementos e sua integração a fim de que possam ser implantados de modo simultâneo e sinérgico, convergindo para a formação dos profissionais. 


			Integram a estrutura curricular:


			•Contextualização e necessidade – É preciso indicar com clareza a que necessidades ou carências da instituição a nova proposta curricular deve responder, considerando seu contexto histórico-social e educacional e integrando-o às demandas dos tempos presente e futuro para a educação e a formação. No ensino superior, fazem parte desse contexto as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), que, formuladas por especialistas, orientam todos os cursos de graduação do país. 


			•Intenção do projeto inovador – deve-se estabelecer o perfil do profissional que se pretende formar, explicitado no projeto pedagógico do curso, com base nas DCNs e nas necessidades reais de formação que o contexto exige. A ideia é propiciar o desenvolvimento epistemológico, afetivo-emocional, de habilidades e competências, de atitudes e valores. A explicitação desses objetivos educacionais é fundamental para que o currículo constitua uma orientação clara e segura para que professores e alunos construam a formação desejada.


			•Princípios de aprendizagem claramente explicitados – aqui se espera que os alunos possam compreender não só o que se espera deles quanto à sua formação profissional (perfil do profissional), mas também os novos princípios de aprendizagem que orientarão as atividades curriculares. Entre eles se podem citar: aprendizagem por descoberta, ensino com pesquisa, aprendizagem colaborativa em pequenos grupos, apoio da mediação pedagógica do professor, uso de metodologias ativas, processo de avaliação que acompanha o desenvolvimento da aprendizagem com feedbacks contínuos e orientadores, exigência da participação dos alunos em todas as atividades programadas, em aulas na IES e fora dela, em ambientes profissionais e virtuais. Tais atitudes de participação, protagonismo e corresponsabilidade modificam radicalmente a costumeira atitude passiva do aluno. 


			•Princípio epistemológico – este deve ajudar o aluno a aprender a construir seu conhecimento tanto em pesquisas individuais como em parceria com o professor e os colegas. A interdisciplinaridade, própria da produção científica atual, substitui a atitude tradicional de receber informações preparadas e transmitidas pelos professores, as quais acabam sendo apenas reproduzidas por ocasião das avaliações tradicionais.


			•Princípio de intersecção entre teoria e prática – esse princípio é obtido por meio da valorização da participação dos alunos em situações profissionais concretas em suas diversas modalidades. Entre elas podemos citar estágios ressignificados como componente curricular, visitas técnicas e ensino por projetos de intervenção, com permanente integração entre conceitos teóricos e suas diferentes aplicações. Exploram-se técnicas próprias do ambiente digital para simular situações profissionais de grave risco.


			•Reconceituação das disciplinas e de seus conteúdos – ambos são realocados como componentes curriculares. O importante não é ensinar uma disciplina, mas trabalhar de forma integrada com informações necessárias provenientes dessa disciplina e de outras áreas de conhecimento. Assim, incentiva-se o conhecimento interdisciplinar e a interação entre disciplinas básicas e profissionalizantes. Em cursos inovadores, a proposta de trabalhar o conteúdo na forma de grandes temas ou grandes problemas como eixos integradores de informação e da prática profissional tem permitido dar novo significado às disciplinas no currículo. 


			•Planejamento e uso de metodologias ativas inovadoras – estas devem promover a participação contínua dos alunos e seu protagonismo em direção aos objetivos de sua formação por meio de atividades ocorridas dentro e fora do ambiente universitário. Explora-se ao máximo o dinamismo da aprendizagem em ambientes profissionais e em serviço. Planejar técnicas que incentivem processos interativos de aprendizagem, bem como a variedade de métodos, técnicas e recursos integrados às TIC, permite superar a rotina das atividades em aula e viver experiências interdisciplinares.


			•Sistema de avaliação de aprendizagem – aqui há um processo de feed­back contínuo que acompanha o desenvolvimento do aluno em todas as atividades que realizar, permitindo-lhe um crescimento permanente e a correção de erros durante todo o processo de aprendizagem. São utilizadas técnicas avaliativas adequadas para verificar o alcance dos objetivos propostos e promover a orientação do aprendiz e diálogo com ele – elementos essenciais num processo de avaliação, que vão além dos aspectos de verificação e medição de resultados produzidos.


			•Reorganização de espaços e tempos – esta visa privilegiar a aprendizagem a ser alcançada. Assim, não se utilizam tempos predeterminados de 50 ou 100 minutos, estabelecidos igualmente para todas as aulas e todas as disciplinas todos os dias da semana.


			•Revisão do modelo curricular disciplinar – busca-se outros modelos que permitam construir um currículo inovador, como currículo por projetos, currículo por competências, aprendizagem por problemas, cursos cooperativos, currículos interprofissionais, currículos interdisciplinares etc. O objetivo é facilitar as mudanças propostas à estrutura curricular. 


			Duas grandes características de uma estrutura curricular inovadora se destacam: flexibilidade que favoreça adaptações necessárias e supervenientes à implantação de um currículo e integração e interdependência dos elementos que o constituem, propiciando consistência e funcionamento sinérgico.


			Gestão do projeto curricular


			Todos entendemos na teoria que um projeto inovador não poderá se construir sem que sua gestão seja repensada de forma coerente com esse desafio. No entanto, na prática nem sempre isso acontece. 


			Encontramos gestões que toleram uma inovação, desde que esta não lhes traga problemas (atitude de laissez-faire); outras até concordam com um novo projeto, mas entregam sua realização aos docentes, acompanhando de longe o processo que vai se instituindo (atitude omissa); outras, ainda, ­tomam atitudes em extremo oposto quando assumem para si e para uma comissão por elas nomeada a elaboração do projeto que será, quando pronto, comunicado aos docentes, alunos e funcionários (atitude de autoritarismo centralizador). 


			Essas práticas de gerir projetos educacionais não têm se mostrado adequadas, uma vez que em seus princípios básicos não se percebe um comprometimento real e concreto.


			Quando analisamos os protagonistas de um projeto inovador, dizemos que eles se apresentam como âncoras de um currículo inovador, devendo apresentar comprometimento, corresponsabilidade e postura proativa na construção, implantação e avaliação deste. 


			O gestor-protagonista compreende melhor as necessidades de um novo projeto, apoia sua equipe e age no sentido de oferecer soluções e ideias para que o novo projeto se estabeleça. Dito isso, é fundamental que destrinchemos as características de uma gestão democrática:


			•Criação de uma equipe gestora, em um ambiente democrático de participação, para que todos possam realizar as funções necessárias à construção e implantação do novo currículo. Em vários projetos, associa-se a essa equipe gestora um assessor externo, o qual colabora, em integração e sintonia com os demais participantes do projeto, com a construção e execução deste.


			•Envolvimento e compromisso com o projeto, colocando-se como um dos sujeitos construtores dele, criando uma relação de diálogo entre a base e a administração para tomar decisões.


			•Participação efetiva no diagnóstico das necessidades de inovação da instituição e, posteriormente, nas discussões sobre mudanças curriculares. É preciso ainda definir, em conjunto com os professores, os objetivos educacionais de formação dos profissionais conforme as exigências da sociedade e os questionamentos das carreiras profissionais, sobretudo as que envolvem mudanças de normas, procedimentos e distribuição de tempo e espaço. 


			•Apoio e incentivo a um programa de formação continuada e em serviço de professores e funcionários administrativos (técnicos), tanto para os que iniciaram o projeto quanto para os que vierem para ampliar ou substituir o corpo docente e de funcionários. Todos têm de compreender o novo currículo e buscar procedimentos que permitam sua construção, implementação e manutenção. Com os docentes, é preciso planejar e realizar o processo de seleção de professores, que permita aos candidatos compreender as novas propostas e exigências e verificar se eles apresentam abertura a um projeto novo, capacidade de trabalho em equipe etc.


			•Apoio institucional e articulação do projeto com a comunidade externa (instituições parceiras), visando à realização de estágios e à utili­zação de espaços profissionais para aprendizagem, bem como à rea­lização de subprojetos de prestação de serviço à comunidade.


			•Apoio à revisão de normas e procedimentos que, estando em vigência já há muitos anos, definem a carga horária das disciplinas, sua distribuição na semana, o uso do tempo e do espaço na faculdade, as atividades extraclasse, as datas das avaliações, os critérios de aprovação e reprovação, o número de alunos por turma, as condições de trabalho e o salário dos professores. Em função do novo projeto, certamente tais normas e procedimentos exigirão revisão.


			•Apoio com suporte institucional e financeiro para recursos didáticos e de infraestrutura necessários, como biblioteca, laboratórios, tecnologias de informação e comunicação etc.


			•Revisão da gestão do tempo: institucional, segundo o processo histórico da instituição; político, na coordenação das diferentes culturas pedagógicas presentes em todo o projeto; e pedagógico, respeitando o andamento real do projeto, flexibilizando prazos e administrando tempos e espaços para que se ajustem às necessidades emergentes do projeto.


			•Criação de condições para uma administração de conflitos permeada pela cultura administrativa e pedagógica de professores e funcionários administrativos.


			•Apoio no enfrentamento de problemas e riscos durante a execução do novo currículo.


			•Participação, com os docentes, na concepção e implantação de um sistema de avaliação e acompanhamento do projeto para manter uma reflexão permanente sobre ele, adequando-o se for necessário. É interessante contar com uma assessoria externa que permita ver com mais objetividade o deslanchar do projeto e dialogue com os professores sobre suas realizações e dificuldades, promovendo o aperfeiçoamento de posturas de compreensão e interiorização da inovação.


			Um projeto inovador requer uma gestão inovadora.


			Considerações finais


			Essa construção de uma teoria sobre o conceito de currículo inovador ­permitiu-nos identificá-lo como uma das trilhas para a inovação das instituições de ensino superior (IES) no século 21.


			O contexto de um currículo inovador, que privilegie a necessidade urgente de uma IES romper com o existente e abrir-se para o novo em seus projetos de formação profissional, é capaz de incentivar instituições, professores e gestores a se mover em direção às mudanças necessárias, mesmo os mais resistentes a elas. 


			Os protagonistas de uma IES – gestores, professores, alunos, fun­cionários administrativos e instituições parceiras – enxergam na construção de um currículo inovador a possibilidade de rever seus papéis, dinamizando e enriquecendo suas contribuições para um novo projeto de formação de profissionais, construído colaborativamente. 


			Com a professora Cecília Gaeta (2016), introduzimos o mapa conceitual a seguir, que mostra de maneira didática o currículo inovador com todos os seus componentes integrados – e permite, ainda perceber o dinamismo desse currículo em construção.
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					1.	Esse tema foi abordado por Masetto e Gaeta (2016).


				


				

					2.	Veja o Capítulo 2.


				


				

					3.	Mamede e Penaforte (2001) abordaram inovações curriculares na Escola de Saúde Pública do Ceará. A Universidade Estadual de Londrina (UEL) e a Faculdade de Medicina de Marília (Famema) desenvolveram o paradigma do PBL em seus cursos de Medicina e Enfermagem. Pacheco (2007) estudou os cursos cooperativos da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo no Brasil, inspirados nos princípios da formação cooperativa da Universidade de Waterloo, no Canadá. Pereira (2010) apresentou o novo projeto da Universidade de Harvard. Keller-Franco (2008, 2014), Arantes (2012), Fagundes (2012) e Mengarelli (2017) realizaram pesquisas sobre o projeto inovador da Universidade Federal do Paraná – Unidade Litoral (UFPR Litoral), investigando currículos por projetos e a constituição do corpo docente para elaborar, implantar e conduzir o projeto inovador e a formação de professores para a escola básica. Lucena (2014) investigou comparativamente dois projetos inovadores de formação de fisioterapeutas em duas universidades federais do Brasil, comparando a diversidade de seus modelos e suas bases teóricas de inovação. Masetto e Zukowsky-Tavares (2015) pesquisaram um projeto inovador na área do ensino de Direito em uma universidade do Brasil: suas concepções de inovação, seu currículo e a formação dos docentes para que construíssem e implantassem tal projeto.
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